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  A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL




  INTRODUÇÃO




  28 de Junho de 1914. O príncipe herdeiro do Império Austro-Húngaro, o arquiduque Franz Ferdinand (1863-1914), estava em visita oficial a Sarajevo. Para a ocasião, a cidade está decorada com cores austríacas, e as ruas por onde passará a procissão imperial estão cheias de multidões. Entre eles, sete assassinos estavam à espera do Arquiduque em vários pontos da sua rota. As medidas de segurança eram insuficientes, os guardas eram em número demasiado reduzido. Pela manhã, Franz Ferdinand caiu sob as balas disparadas por um dos conspiradores, Gavrilo Princip (1894-1918), um jovem estudante bósnio e militante da Mão Negra, uma organização sérvia secreta nacionalista e terrorista. O acontecimento, trágico e grave, mergulhou a Europa numa crise da qual nunca recuperaria: um mês mais tarde, a maior parte do continente estava em guerra. Duraria quatro anos. Quatro intermináveis anos de luta abominável que mudariam para sempre a face do mundo e moldariam todo o século XX.




  DADOS-CHAVE




  •Quando foi isso? De 28 de Julho de 1914 a 11 de Novembro de 1918.




  •Na Europa, Ásia, África e Oceânia.




  •Beligerante?




  °As Potências Centrais: o Império Alemão, Áustria-Hungria, Bulgária, o Império Otomano.




  °Os Aliados e países associados: França, Império Britânico, Rússia czarista, Itália, Sérvia, Estados Unidos, Japão, China, Bélgica, Roménia, Portugal, Luxemburgo, Grécia, Albânia, Montenegro e a maioria dos estados sul-americanos.




  •Resultado? Vitória para os Aliados. Colapso dos impérios alemão, austro-húngaro, otomano e russo. Emergência de novos estados.




  •Vítimas? Mais de nove milhões de mortos.




  AS ORIGENS DO CONFLITO




  Como é que aconteceu a Primeira Guerra Mundial? Desde o fim da guerra em 1918, esta pergunta incómoda nunca deixou de atormentar os historiadores, ao ponto de hoje existirem inúmeras obras que tentaram dar uma resposta. Dependendo das correntes e das escolas, ou simplesmente das necessidades, dezenas de interpretações seguiram-se, favorecendo por sua vez a responsabilidade de uma ou outra potência, o imperialismo económico, a espiral fatal das alianças, ou o papel das estratégias militares na eclosão de hostilidades. Todos eles ignoram uma realidade simples mas essencial: a guerra rebenta, os historiadores Robin Prior e Trevor Wilson lembram-nos, porque os homens acreditam que o recurso às armas se tornou legítimo. Por isso, é sobretudo porque parece necessário, mesmo justo, que a guerra seja imposta à mente das pessoas em Julho de 1914. É, portanto, necessário compreender a razão para tal.




  O CONTINENTE DO MEDO




  No início de 1914, o macrocosmo europeu estava em tensão, uma panela de pressão pronta a explodir. Dois campos antagónicos, compreendendo os países mais poderosos do continente, tinham-se formado. A aliança entre a Alemanha e a Áustria-Hungria foi cumprida pela Tríplice Entente, composta pelo Reino Unido, França e Rússia. Todos estavam prontos para a guerra; alguns até a consideraram desejável. No espaço de uma década, as diferenças políticas entre estes dois blocos transformaram-se em crises cada vez mais graves, e os orçamentos militares tinham disparado. O medo é um mau conselheiro, e toda a Europa tem medo.




  De acordo com o historiador francês Jean-Yves Le Naour, a Alemanha esteve na origem do fenómeno. Unificado e erigido num império - o Segundo Reich - pela Prússia após a sua vitória sobre a França em 1870-1871, este recém-chegado ao concerto das nações encontrou-se, em 1914, no auge da potência mundial. Era a segunda maior potência industrial do mundo, logo atrás dos Estados Unidos; possuía uma força militar inigualável e exercia um domínio político no Velho Continente. Mas esta Alemanha triunfante tem dificuldade em viver com a sua liderança. Paradoxalmente, sentiu-se vulnerável e ameaçado. Com a formação da aliança franco-russa em 1892, a sensação de estar preso entre dois países hostis espalhou-se por todo o Reich. A França não sonhou em recuperar a Alsácia e metade da Lorena, anexada pela Alemanha em 1871? Quanto à Rússia, também estava terrivelmente preocupada. Desde o início do século, o império czarista conheceu uma descolagem económica sem precedentes. As suas indústrias estavam a desenvolver-se a um ritmo sustentado, tal como as suas linhas ferroviárias, parcialmente financiadas por capital francês, o que apenas acentuou a impressão de cerco. Parece estar em posição de recuperar o atraso em relação à Alemanha. No entanto, esta fonte de ansiedade é agravada por outra questão, demográfica. Com um crescimento anual de três milhões de habitantes e uma população total de 170 milhões em 1914, em comparação com 750.000 e 65 milhões respetivamente do lado alemão, a Rússia assemelhava-se a uma imensa maré humana a caminho de engolir um Reich cada vez mais petrificado pelas ideias Pangermanistas de uma luta racial pela existência.
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